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Melhoramento da Caprinoaikura no 
Serni-Arido Piauiense: Relatório 
Tecnico 2005-2007 

A pradu~so de pequenos ruminantes B um nkho aconbrnica, social é emlbgico 
em pafses em desenvolvimento, contribuindo para a segurança alimentar e 
sobrevivdncia da meio rural. De ecardo com Deveradra (20021, a importhncia 
prim$ría dos caprinos nos palses em desenvolvimento 4 a carne (93%). 

Nas regl6es semi-áridas est8 a grande maioria dos rebanhos da pequenos 
ruminantes do mundo, explorados em sistemas de produção familiar. O Brasil 
possui o segundo maior rebanho da America Latina, com mais da 90% concentrados 
no semi-hrido (DEVENDRA, 20021, onde a exploração pwuAsiti se dá via sistemas 
de produção pouco eficientes, com base em sistema da cria extensiva, com o 
amprago de animais de baixo potencial gendtico para carne e leite, poucas opções 
de nutripsio adequadas e prãticas de manejo precirias ou ausentes (KIWUWA, 
2004). 

O rebanho caprino do Piaul oscila entre o segundo d terceiro maior do Nordeste e 
concentra-se na região gemi-&ida do Estado. Em fun@o do baixo nivel tecnoidgico 
empregado, a caprinocultura ds regiao apresenta baixa rentabilidade, em 
conarsposiç80 ao alto potencial que a atividade apresenta como importante 
alternativa geradora de renda, sendo capaz de msthorer o nfvet econbmico, 
a h t u d o  da agricultura familiar. Dentro de um novo entuque de mercado, saio 
prsrsdea as possibilidades da inm~3ri da cama caprins no8 mercados naoional e 
Wd, dada a crescenter demanda do produta. Esse novo m a d o  consumidor 
8- m e  de mimais jovens e de boa qud'khd~, ao cmW&ia do que acontece 
aWment8, cam&wkMo pelo abate de animais Whos B com carcaqa de baixa 
quatkkde, Para a?e@er a emas e x i g h c l ~  e metkamr a rende cri-a, faz- 
8s -drb invmr fm q u ~  tenham por abjatko aperFui$oar o$ aiuais 



sistemas de produção, o que pode ser alcanqado com o uso de Pecnoiogias j4 
dlsponlveis. 

Diante dessa realldsde, buscou-se, com a implementaçáo das ações do projeto 
"Melhoramento da Caprinocultura no ~emi-Arido Plauienss - Fortalecimento dos 
Arranjos Produtivos Locaisw, de que trata o presente relat6d0, a reversão dessa 
aludida realidade, propondo-se, de forma graduat a harrnunica, a transição do 
modelo convencional de produção para modelos austent8vsis, que promovam 
eqaidade social, estabilidade dei produçEla sem impactar negativamente o meio 
ambiente (EHLERS, 1 996). 

Para tanto, o projeto prop6s os seguintes objetivos: (i1 promover o melhoramento 
genética do rebanho local por meio da introduçAo de reprodutores e matrizes da 
raça Angto-Nubiana; íii) testar a propor altsirnatives alimentares, como forma de 
aperfeiçoar o sistema alimentar dos animais, e tiii) propor um sistema da manejo 
~anit4rio dos animais de forma a apoiar s mlhoria dos Indicas xoot4cnicos atuais. 

Para a obtençlo desses objetivos, procurou-se, na eondu~ão das atividades, seguir 
o rnoddo participativo de ação, visando ao desenvolvimento da aprendizagem 
criativa (BLACK, 20001, criando uma UNIDADE PILOTO, de forma que a intervenção 
ss d% em harmonia com as conhecimentos tradldonab apropriados. Como metas 
aderentes aos abjetivos supracitadoa furam definrçlas a8 9agtuintes: 

a) Disponibilizar, anualmente, a partir de 2007, 45 reprodutores a 45 matrizes da 
raça Anglo-Nu biana, a serem distribuidos aas agriculto~s familiares da região. 

bl Definir e repassar ao ptiblico-alvo, ate dezembro de 2007, sistemas de manejo 
alimentar e sanitdrio, por meio de treinamentos, utilizando-se metodalogia 
apropriada. 

c) Elaborar, at8 dezembro de 2OQ7, publicaig6es tknkas destinadas aos produtores 
da mgião, ' b ?-I ' I 

I I C -  ' 

, ~4 = i *  1 '  
I l- .-A- ii - 

O presente Relatãrio fecnico sprswn5ar as atividades 

resultados tknicos parciais obtido& W tntWmrqfi~ pm-, tb modo á 
dmnstrw, do ponto de vista tm-i rn ~ ~ W O S  . - 



Atividades desenvolvidas 

Implentaçúo de suporte fotrsgeltõ 

Visando a eatruturar a unidade-piloto de um adequado suporte forragelro, no periodo 
de 2004 a 2006, foram plantadas novas Brees com aspêcies forrsgeiras e 
irnpkmentrido a melhoria de Bretis com pastagem nativa (Tabela 1). 

No bienio 2C#4/2005, foram plantadas as esp6ciss forrageiws: capim-tifton, capim- 
tanzania, capim-napier, capim-biifel, capim-canarana, milho e soqo forrageiro, 
cana forramira, mandioca forrageira e leucena para fomaçio do banco de protelna, 
aYm de 46 hectares de caatinga com pastagem nativa melhorada. 

No ano de 2006, deu-se continuidade a implantsção de alternativas de suporte 
forrageiro 8 alimentar para atender aos animais, tendese estabelectda uma Brea 
de 7 ha irrigados por aspersão, para os quais foram n=ess8rios abrir 3.600 
matos de valas para distribuiçgo da tubulaç&lo de irrigaç8Io. Nessa drea, foram 
plantada3 as esp6cies para futrageq: capim-tlfton, capim-canaparta, juraminha, 
leucena, faijjo-guandu, milho, sorw grsnffem e fomgeito, mllhsto, cana forrageira, 
girassol &palma forragelra. Realizou-se tarnMrn o melhoramento de 60 ha de 
caatinga par8 exploraç#o racional, senda realizada a semeadura da capim- 
andrapogm 8bu capim-br5fbl em faixas & 5 m s t m  entre 2Q mtms de U n g a  
preaswada. 

Um exemplo ilustrativa dessas reatizaç8gs puda seir visudinado nas Fig. I ,  2# 3 e 
4, aa qwiis rnàsrtram detalhes das Bruas phntadas com as jh referidas =mies 
f w a g d m  e melhvria de p-m nativa #.a camnga. 



Tabcda 1. Impiantaç30 de espdcies forrsgoires e mdheremento de- pamgern 
nativa para rilirnentsção do rebanho. 

Área ~laintada 1 melhorada lha) - h- 



Fãg. 1. bm- de $retas implantadas para auporta forr&ro em whne de chuva: m-Mfel  
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Flg. 4. Demonstrativo de Breas implantadas para suporte forrageiro - silagam (preparo da Brea para 
tnslhoramanto da pastagem nativa, faixa de caatinga para plantio de capim-andropdgon (A), capim- 
andropbgon plantado em faixa na caatinga (01, capim-búfsl no mlhorammto da pastegem nativa (C) e 
palma forrageira IDl. 



Para um melhor aproveitamento do suporte forrageiro e diçponi bilitar alimento 
para os animais s ano inteiro, principalmente no periado seco, ai8m da 
implantação de Breas com pastagem e melhoramento da pastagem nativa, 
procedeu-se tarribem ao arrnazenamenta de forragem no periodo chuvoso sob a 
forma de ferio (4,0 toneladas) e silagem (40,U toneladas). A silagerri foi preparada 
em silo trincheira, jB existente na fazenda, o qual foi reformado para tal 
finalidade. A Fig. 5 mostra a pr%tica de enchimento do silo. 

r.; 
"Li ..i 

Fig. 6. Demonstração de cone e trituração 
de forragem IA1 e enchimento do silo (81. 

Instalações e equipamentos 

Para apoio ao desenvolvimento do projeto, foram construfdas, recuperadas e 
reformadas algumas instalações. Destacam-se a construç5o de dois apriscos, 
como parte do centro manejo animal, cerca de arame farpado para divis6es de 
grea de pastagem nativa e pastagem cultivada, reforma de uma pequena 
barragem no meio da caatinga para suprimento de 8gua aos animais, reforma de 
dois galpões de apoio para mhquinas, implementos e insumos agropacu8rios e 
reforma de um silo trincheira, conforme relacionados na Tabela 2 e destacados 
nas Fig. 6 e 7. 



Tebela 2. Construção, recuperação, reforma da instalações e equipamentos 
adquiridos. 

Cercas de arame farpado 

Rwuperaçlo e ampliação de barragem , un 1 ." 

2. EQUIPAMENTOS 
P 

Mic rwtrstci. 

Cãmianete cablne dupla L 200, ano e madato 2006 

Simma de lrrlgwio por asperda para 7,0 ha 

Al4m da construção e reforma de dlgumas instalações, foram adquiridos 
mdquinas, equipamentos e utensíiios, utilizados nas ações e atividades do projeto 
programado para a unidade-piloto, destinados a garantir os avantps na 8rea 
reprodutiva, sanitária e da informação propostos no projeto (Fig. 81. A relação e 
detalhamento dessas aquisições podem ser apreciadas na Tabela 2. Tam bdm 
foram adquiridos uma carnionete cabine dupla para dar apoio ao deslocamento da 
equipe tdcnica do projeto, e um sistema de irrigação do tipo aspersão 
convencional, semif ixo para irrigar sete hectares de espécies forrageiras e 
assegurar o suporte alimentar do rebanho durante o pwrlodo seco. No Quadro 1 
(anexo), estão listados os equipamentes adquiridos 'no ano de 2006 os quais 
darão suporte tdcnico ao desenvolvimsntcl pleno das açdes de coleta e 
processamento das informações geradas no Bmbito do projeto, bem como nas 
atividades de transferencia e tecnologia, 







FQ. 8. [31hri da bsl- como me d~ centro de m w j o  
para pmmr dmb (A) e do pglkmtm IB}, 

I ,  - 1  I 
- 

-L- I 
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Por meip das aqLies programadas toi~?=81t possivel 
maneio para csprinm, o qual consta de dois epriscos, m pia0 susp~~lm de 
madeixa e cabsfiuael de talha cardmica, wrn um curral calç&o para ~ = J Q  dos 
animais, com corredor e bret8, Q qual representa um modelo de refadncla do 
padrdo temológico a ser repassada ao ptlrblico-alvo (Fig. 3). 

0 s  apriscos foram construidos dentro dos padrhs téchbm c@Wes de rnqm os 
animais sepatados e realizar todo Q mana@ do &mb, como suplemztn#p& 
alimntmr garn fornscimasrto úe raqb em cwhos I&. 10), vacinaq&, 
IT~~IW&?~$~U, ~ ~ m i ! f t J m õ ,  WFtO, 8tC. 





AqulrSçlho de matrizes e mprodutores 

No ano de 2005, forem adquiridos 18 rsprodkms e 60 mtrkm da taça A* 
Nubiasiri com u objetivo de, na unidade-pifoto, bmem anime dea#ndm€m a 
w di8rdbuidos, confom a nwmdologim ogieepriaba mos prWmm 
~1ecbnado.s pelo pr~je?u. Na fig. 11, podem m obatvadus exampw da 



ri- 



Resultados tknicos parciais 

Evofução do rebanho 

A evduçh do rebanho da raça Anglo-Nubiana pode ser observada na Tabelei 3. 
Para tanto, furam consideradas as psriqbs ocorridas nas meses de janeiro, 
feveraim e março do ano de 2006. Isso, devido As matrizes terem sido adquiridas 
no ano de 2005. Em função das condiqões clirniticas, os animais foram mantidos 
na 4rea experimental da sede da Ernbrapa Meio-Norte, em Tetesina, PI, at6 
dezembro do mesmo ano, quando foram trsnsferidas para a Fazenda Experimen- 
tal da Embriipa Meio-Norte, em S%o J o b  do Piaui. Portanto, somente uma asta- 
ç b  reprodutiva acorreu no ano de 2006, totalizendo 41 crias que estãoma disposi- 
ção do projeto para distribuiçh. 

r ,b 

A martalideide de 22 animais adultos em 2005 e 2006, principalmente de matri- 
zes, pode ser atrihlda a problemas de adaptabilidade ao novo ambiente, visto 
qu8 a ~ * r  do segundo semestre de 2006 não ocorreram mais mortes de ani- 
mais. 

A eita mortalidade na fase de cria esta relacionada i atirnantaçgo de baixa 
quatidade disponfwA no primeira &no dn irnplantaçio do projeto. Esse problema JB - 
foi contornado com a ebltabilizaçSo do banco da protalnas com Iáarema, jyminb 
e f d m a n d u  h com6 pek, estabelecimento de feas suporte forrargiti~). 
cmfwnle itern 2.1. . I -  1 L.% . 8.  

. ,d. . 

. ,: Ano 
2005 

6 i - 



Para a avaliagão dos resultsdos t4enicos obtidas, foram considersdos alguns 
pararnetros (fndices zoo~cnicosl, os quais permitem avaliar o desempenho dos 
Indiv~duos ou do rebanho como um todo, conforme o caso. 

Na Tabela 4 estão demonsxnidos os índices obtidos em 2008, os quais est8o 
confrontados com. as me-tas [valores de referência) estabdecidas para o projeto. 

Observou-se que os Indica relacionados a feqilidads o prolificidade estElo um 
pouco inferiores aos valores de r fHncia .  Isso, provavelmente tenha ocorrido 
em fm@a do desgaste dus animais, devido 8 adaptação ao novo ambiente em 
que as mesmas foram aubrnetidos. 

Por outro lado, os rradices relat?vos ao peso rnidio mostraram-se semelhante aos 
valores de refdncia, o que indica uma tendincis ao ajuste do sistema em 
funqb do tempo, 0 8  valores de mortalidade apresentados estão acima dos 
veiores de refdncia, cujae causas -80 apresentadas no item 3.1. 

T m b  4. fndices zmttknicos de rebedncia e índices zootécnicos obtidos nas 
condçQ5es da fazenda experimental, em São João do Piaul, W. 

- - -  .- - - 

i -, 

PMO iio nas= % 8 688 

1 \ 

- fOrneas paridas em relaçiui As fdmsas em idade teprodutiva; W - niimwa de t 

crias nascidos por paan; Paso ao n-r - relaçh entre p w  d i o  da mia m nascer e peso vivo 1 rn6dio do rabanho; Psso aos 12 rn- - ralapão entre peso média do animal aos 12 meses e peso 



Ações de transfwhcia de tecnologial 
conhecimento 

Durante a perlodo foram matizadas as seguintes aq&s de trãnsferdncia de 
tecnolagia: dia-do-campo (0 1 ) , curso (0 1 1, orienta980 de estagi8rb (05), edição 
de folder (01 1, e elaboração de tr&s trabalhos tdcnicus, conforme indicador: 

a) Dia de campo: Produçio de feno e silagem no serni-Arido 

Local: São Jogo da Biaul, PI 

Palestranf ss: GERALDO MAGELA CORTES CARVALHO - Embrapa Meio-Norte e 
DAVIMA MARIA DE CASTRO CARVALHO - Sebredadapi 

Realiaa$Bio: Embrapa Meio-Nofie, Codevsaf, BNB, MST, Prtsfeitura de São João do 
Pioiui 

P6 biico: 52 participantes 

Carga hodria: 10,56 horas 

Perfdo do avento: 1 910512007 

Objetivo: Difundir as tecnologias de fenaçao no ~emi-Arido do Piaul 

a) ARAÚJQ, A.M et ai. Sistema modelo para a produção de caprinos de corte no 
Semi-Arido piauiense. Comunicado TBcnico, Em brapn M e i o - M m  (nu prelo). I 
b) CARVALHO, G.M.C. et al. Produçlo de silagem iaa ~erni-Arida. SBrie 
Documentos, Embrapa Maio-Norte (no preb). 

c1 CARVALHO, G.M.C. et ai. Produção de feno no Semi-Arido. S&ii Documentos, 
Embrapa Meia-Norte (no preta). 

I 



Os trabalhos desenvolvidos at6 o momento estiveram restritos ao Imbita da 
Unidada da Embrapa Meio-Norte, em São Ja8o do Piaul. Pdde-as avaliar, durante 
2006, e acorrdncia da mortalidade acentuada, que pode ser atribulda 
prIncipa!mte eo processa de adaptsçw dus animais s falhas de infra%stniture 
inicial, sobretudo Aqueles relacionadas ao n8o-eateibelecirnento das forrageiras. 
Entretanto, n8o houve prejufzo continuideds do Programa, s os parceiros 
Embrapa/Codevasf jB disptiern, pare entrega ei ttgricultarss familiares, de animais 
de pròceddncia superior, de forma a respaldar o desenvolvimento da 
csprinocuhura regional. 

Na atual fase do projeto, faz-se necessdrio o repasse, aos produtores 
selecionados, de animais a tecnotugias jd dasenvolvMas na unidade-piloto da S&o 
João da Piaul. O cadnstramento e ssleç80 de Unidades de h.oduç4o (produtores) 
qua ser40 wntamptadãs no prugrama deverh ocorrer durante o ano de 2007. No 
momento, jB podem ser disponibilizadw 27 reprodutores e 20 matrizes Anglo- 
nubianas. Para tanto, urge executar cr 9el-o do pQblico-alvo. 

Ao final do ano de 2007, ser6 editado um doeumnto tdcnieo contendo um 
sistema de produçáo que servirá de referemia para caprinocultura do ~ernidrido 
piauisnss. 
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A N E X O  



ANEXO 

Equipamento adquiridos srn 2006 em apoio ao projeto. 

despesa - IRSI 



Meio-Norte 

Ministério da Integração Ministério da Agricultura 
Nacional Pecuária e Abastecimento 
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